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Resumo: Devido aos baixos índices de coleta e tratamento de esgoto sanitário no Brasil
e com a atualização do marco do saneamento em 2020, são esperados investimentos
crescentes no setor. O Reator UASB é um processo anaeróbio de tratamento de esgoto
que libera o biogás e possui uma considerável capacidade de geração de calor, podendo
ser utilizado como fonte de energia, reduzindo gastos com eletricidade e o impacto
ambiental associado à sua emissão no ambiente. Nesse contexto, o presente estudo tem
como objetivo analisar a viabilidade econômica da cogeração do biogás em três
Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) hipotéticas, de pequeno, médio e grande
porte, com Reator UASB e compará-las com as ETEs em operação no município de
Macaé/RJ. Para isso, a quantidade de geração de biogás em cada ETE foi levantada,
além do cálculo do potencial energético, com o possível lucro associado. Os resultados
indicaram que, apesar do investimento inicial ainda ser alto, a geração de energia por
meio do biogás proveniente do Reator UASB é economicamente viável. Ainda, a
utilização do financiamento por títulos verdes pode tornar os projetos de biogás viáveis
técnico e financeiramente.

Palavras-chave: reator UASB; estação de tratamento de esgoto; biogás; títulos verdes.
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1 INTRODUÇÃO

         No Brasil,  o saneamento básico é um direito assegurado pela Constituição Federal
de 1988 e tem suas diretrizes nacionais definidas pela Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de
2007 (BRASIL, 2007). Em 2020, o marco do saneamento foi atualizado e ampliado pela
Lei nº 14.026, considerando prioridade a universalização dos serviços de esgotamento
sanitário em todo o território nacional, com metas de atendimento de 90% da população
com coleta e tratamento de esgotos até 31 de dezembro de 2033 e melhorias dos
métodos de tratamento (BRASIL, 2020, Art. 11). De acordo com os últimos dados
divulgados pelo Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), 45% da
população brasileira (quase 100 milhões) não têm acesso à coleta de esgoto e apenas
51% dos esgotos são tratados, o que representava, em 2020, o equivalente a 5,3 mil
piscinas olímpicas de esgoto in natura sendo lançadas no ambiente diariamente (SNIS,
2020; Instituto Trata Brasil, 2022). Tais dados indicam o alto investimento que ainda
deve ser feito nos serviços de coleta e tratamento de esgotamento sanitário que, de
acordo com o Atlas do Esgoto (ANA, 2017), representam R$ 149,5 bilhões em obras até
2035 e, desse montante, quase R$ 48 bilhões especificamente para o tratamento
adequado do esgoto. Ou seja, ainda há um longo caminho até a universalização desses
serviços, principalmente se considerarmos as cidades menores e, por vezes,
desprovidas de recursos para investimentos ou, ainda, de Planos Municipais de
Saneamento Básico.
         Em um cenário desejável, o esgoto sanitário gerado é coletado e encaminhado, por
meio de tubulações (rede coletora), à Estação de Tratamento de Esgoto (ETE), onde
ocorre a degradação da matéria orgânica presente e, como resultado dos processos
metabólicos, produz gases que contribuem para o aumento do efeito estufa, como o gás
carbônico (CO₂) e o metano (CH₄), esse último quando em condições anaeróbias. Esses
gases formados em condições anaeróbias são uma mistura de gases conhecida como
biogás (Deublein; Steinhauser, 2011) que é considerado um Gás de Efeito Estufa (GEE)
cujo metano, seu principal constituinte, apresenta significativo potencial de geração de
energia.
      Além dos gases, esse processo de tratamento resulta em esgoto tratado (a ser
descartado em corpo receptor, após atender aos parâmetros de lançamento) e lodo,
considerado o subproduto sólido do tratamento de esgotos (Von Sperling, 2005).
     Nas Estações de Tratamento de Esgoto, o biogás é produzido geralmente nos
reatores anaeróbios (Reator UASB) e pelos digestores de lodo. Os Reatores Anaeróbios
de Fluxo Ascendente e de Manta de Lodo (RAFA), conhecidos pela sigla em inglês
UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket), são reatores de fluxo ascendente, pois o
esgoto entra pelo fundo e se encontra com uma manta de lodo, que causa a adsorção de
grande parte da matéria orgânica pela biomassa no reator, gerando gases, efluente
líquido  com  baixa  carga  orgânica  e  lodo.   O  leito  de  lodo  e  o  efluente  líquido  são
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removidos por tubulações laterais presentes no reator e o gás, separado do líquido por
defletores, é removido pelo canal de redistribuição no topo superior do reator. O lodo,
gerado como um subproduto do tratamento de esgoto, tanto por processos aeróbios
quanto anaeróbios, tem como destino final, na maioria das vezes, o aterro sanitário. No
entanto, existem possibilidades de tratamento do lodo gerado nas ETEs e que vão ao
encontro ao estabelecido na Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010)
(Art. 9º), que traz como prioridade o tratamento dos resíduos sólidos em vez da
disposição final ambientalmente adequada (aterro sanitário) (BRASIL, 2010). Uma
dessas possibilidades é pela decomposição anaeróbia, que reduz a carga orgânica,
também gerando biogás.
     O biogás vem se consolidando, no Brasil, principalmente pela versatilidade de
aplicações e algumas políticas e regulações legais têm colaborado para esse
crescimento e incentivo como, por exemplo, em 2017, quando foi inaugurada a Unidade
de Demonstração de Biogás e Biometano da Itaipu Binacional, a primeira unidade do
país a produzir biogás e biometano a partir da mistura de esgoto, restos de poda de
grama e resíduos orgânicos de restaurantes para abastecer veículos da frota de Itaipu e
do CIBiogás. 
     Em relação à produção de biogás,  a partir do tratamento do esgoto, o Brasil
apresentou um potencial de produção de 493,4 Nm³ de biogás em 2019, que representa
a demanda elétrica anual de uma cidade de 587 mil residências. E, para o período de
2023 a 2033, estima-se, num cenário otimista, que o potencial de produção de biogás no
setor do saneamento brasileiro cresça mais de 85% (ABIOGÁS, 2021).
         Apesar do potencial de produção do biogás, no Brasil, que já é significativo e tende
a crescer ainda mais com a universalização dos serviços de esgotamento sanitário, o
país ainda apresenta certa dificuldade de crescimento e consolidação dessa fonte de
energia no mercado (PROBIOGÁS, 2016). Os principais desafios para o
desenvolvimento do setor do biogás, segundo um documento intitulado “Biogás no
Brasil: Barreiras e recomendações para o desenvolvimento do setor”, são: barreiras de
conhecimento e mão de obra; barreiras econômicas, financeiras ou de modelo de
negócios; barreiras políticas e regulatórias; e barreiras de Equidade de Gênero e
Inclusão Social (EGIS) (INSTITUTO 17, 2021).
        No  ramo  do  saneamento,  há  ainda  dificuldade em considerar a cogeração do
biogás como um investimento lucrativo, sendo mais vantajoso economicamente em
projetos de ETEs que atendem entre 100 e 500 mil habitantes (Pereira; Cammarota,
2017). Uma das soluções encontradas para que os investimentos em projetos
sustentáveis sejam cada vez mais frequentes é a partir dos títulos verdes (green bonds),
que são títulos de renda fixa utilizados na captação de recursos para financiar,
exclusivamente, projetos sustentáveis, que geram um impacto positivo do ponto de vista
ambiental e climático.
          Os títulos verdes podem ser específicos  em  mitigar  os  impactos  das  mudanças
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climáticas e emissão de gases do efeito estufa (GEE), e são denominados no mercado
internacional como Climate Bonds (Fayh, 2020). No Brasil, temos o caso da usina São
João, localizada na zona leste da cidade de São Paulo e que tem capacidade de
geração de 23 MW de energia limpa a partir do biogás, atendendo ao consumo de,
aproximadamente, 60.000 famílias (ENERGIA E BIOGÁS, 2021).
        No Estado do Rio de Janeiro,  existem 53 Estações de Tratamento de Esgoto que
utilizam Reatores UASB (SNIRH, 2017). E, na cidade de Macaé, local de estudo desta
pesquisa, a empresa privada que detém a concessão do sistema de esgotamento
sanitário da área urbana da cidade optou pelo tratamento com reatores UASB em três
das quatro ETEs que compõem o sistema de esgoto da sede do município, sendo que
duas já se encontram em operação (ETE Mutum e ETE Centro) e uma ainda será
construída. Segundo informações da Revisão do Plano de Saneamento Básico de
Macaé, realizado em 2021, o biogás gerado nas duas ETEs em operação é queimado e,
portanto, não há um aproveitamento energético desse produto (PMSB, 2021). 
         Diante do exposto, este trabalho analisou a viabilidade econômica da cogeração do
biogás, oriundo dos reatores UASB utilizados nas Estações de Tratamento de Esgoto da
sede do município de Macaé/RJ. Visando à adequação da pesquisa e desenvolvimento
tecnológico, conforme os objetivos de desenvolvimento sustentável que devem ser
cumpridos por todos os países do mundo, inclusive o Brasil, até 2030, este trabalho se
enquadra, principalmente, no ODS6 (Água potável e saneamento), ODS7 (Energia limpa
e acessível) e ODS12 (Consumo e produção responsáveis) (NAÇÕES UNIDAS, 2022).

2 MATERIAIS E MÉTODOS

        Nesta seção será descrita a metodologia para o cálculo de estimativa do potencial
energético do biogás e o lucro associado, nas ETEs que utilizam o Reator UASB no seu
ciclo de tratamento. Os custos deste tipo de ETE também foram levantados, para uma
melhor comparação com os lucros da geração de biogás, verificando a viabilidade
financeira de tais medidas. Além disso, para realizar a estimativa de geração de biogás,
foram utilizadas ETEs hipotéticas de pequeno, médio e grande porte; definidas a partir
da população atendida.

2.1 LOCAL DE ESTUDO

       Os serviços de esgotamento sanitário da sede do município de Macaé (cerca de
95% da população) foram firmados em 2012 a partir de uma Parceria Público Privada
(PPP). Desde o início da concessão, que durará 35 anos, a cidade vem avançando na
implantação da rede coletora, bem como na construção e operação das Estações de
Tratamento de Esgoto. A área de concessão da sede do município ficou subdividida em
quatro sistemas:  Mutum,  Centro,  Aeroporto  e  Lagomar,  sendo  que  três  ETEs  já  se
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2.2 CARACTERIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO
HIPOTÉTICAS

     Conforme já exposto, as ETEs atualmente em operação na cidade de Macaé
recebem diferentes faixas de vazão, que dependem do subsistema a qual fazem parte e,
portanto, da contribuição de esgoto gerado em cada um. Por esse motivo, este estudo
optou por caracterizar três Estações de Tratamento de Esgoto hipotéticas que, além de
abrangerem os diferentes cenários existentes no local de estudo, também permitem
adotar essa metodologia em casos similares. 
    Para a caracterização  das ETEs hipotéticas,  considerou-se a classificação  
desenvolvida pela SANEPAR (2020), cujo porte da Estação é definido em pequeno,
médio e grande, a partir da capacidade de tratamento, considerando o número de
habitantes que atende (Tabela 2). A partir do porte da ETE é que se torna possível
calcular a produção de biogás e seu respectivo potencial energético.

2.3 ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE BIOGÁS (QUANTIDADE DE GASES METANO E
DIÓXIDO DE CARBONO)

         Antes  de  estimar  a   produção   de  biogás   gerada   em  cada  uma   das   ETEs

Tabela 2 – População atendida para as ETEs hipotéticas deste estudo

Fonte: Adaptado de SANEPAR (2020)

Tabela 1 – Dados das Estações de Tratamento de Esgoto da 
área de concessão da sede de Macaé/RJ 

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico de Macaé (2021a); BRK (2022)
Notas: *Atualmente a ETE Centro trata o máximo de 100 l/s, com capacidade
futura de ampliação  para 300 l/s
           **A ETE Aeroporto ainda não está em operação
           ***Para estimar a população atendida, utilizam  a ABNT NBR 13.969/1997,
que traz uma contribuição diária de carga orgânica entre 100 a 160 l/hab.dia

encontram em operação (ETEs Mutum, Centro e Lagomar) e mais uma ainda será
implantada (ETE Aeroporto) (PMSB, 2021).
         O  processo  escolhido  para  três  das  quatro ETEs foi o Reator UASB (Tabela 1),
cujo efluente segue para o pós-tratamento com biofiltros, pois, nesses casos, foi
solicitado nível terciário de tratamento.



hipotéticas, é necessário o cálculo da estimativa de vazão unitária de esgoto afluente,
calculada a partir de um consumo médio de água (em litros/habitante.dia) e um
coeficiente de retorno, que considera a parcela de consumo de água que, efetivamente,
gerou esgoto. Para este trabalho, o consumo médio de água adotado foi de 160
litros/habitante.dia, indicado na norma ABNT NBR 7.229/1993 para uma residência de
alto padrão (ABNT, 1993) e o coeficiente de retorno de 0,8 (ABNT, 1986). Além disso, é
necessária a população contribuinte ao sistema, em que foram considerados os números
da Tabela 2.
       No cálculo da estimativa de produção de biogás gerado  em cada ETE hipotética
(pequena, média e grande), foi utilizada a metodologia adaptada de Marques (2014) e
Jordão e Pessoa (2014), para ETEs que operam com Reatores UASB (Equação 1) e que
são úteis para uma estimativa inicial de geração de biogás. Entretanto, há outros
métodos a serem considerados como, por exemplo, a partir de dados de balanço de
massa da DQO do esgoto afluente (Lobato, 2011).
        A produção de biogás nas ETEs que utilizam os reatores UASB pode se situar na
faixa de 5 a 20 l/hab.dia, dos quais o metano pode representar um valor em torno de 50
a 70% e o gás carbônico, uma parcela próxima de 25 a 35% (Jordão; Pessoa, 2014).
         Assim, a estimativa de produção de biogás por habitantes é calculada da seguinte
forma:

         

       
       Para o cálculo da estimativa de produção de gases metano e dióxido de carbono
presentes no biogás (Equações 2 e 3), adotaram-se valores intermediários de 60% e
30%, respectivamente. Esses cálculos foram realizados com base no balanço de massa,
considerando-se que o volume do gás é de 0,02271 m³/mol na CNTP e que a massa
molar do metano é de 0,016 kg/mol e a do dióxido de carbono é de 0,044 kg/mol.
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2.4 ESTIMATIVA DO POTENCIAL ENERGÉTICO BIOGÁS E SEU RESPECTIVO
LUCRO 

         Para estimar a energia produzida a partir do biogás,  proveniente do lodo resultante
dos processos anaeróbios, considerou-se o parâmetro de aproveitamento do poder
calorífico do gás da digestão igual a 15 kWh/hab.ano, um valor sugerido por Jordão e
Pessoa (2014). A energia produzida a partir do biogás é calculada pela Equação 4.
 

         Para a estimativa do lucro anual gerado utilizou-se o valor da tarifa média anual de
R$ 563,49/MWh da região Sudeste, cujo lucro é calculado pelo produto do valor da tarifa
com a energia produzida pelo biogás, a partir do esgoto tratado no reator UASB
(Equação 4).

2.5 ESTIMATIVA DE CUSTOS DE UMA ETE COM REATOR UASB

     No geral, os custos de uma estação de tratamento se resumem em custos de
implantação e custos anuais de operação e manutenção (Von Sperling, 2005). Os custos
de implantação compreendem a construção, compra ou desapropriação do terreno;
projeto e supervisão; taxas legais e juros dos empréstimos. Já os custos anuais
compreendem, dentre outros, juros e amortização dos empréstimos, depreciação da
estação, seguro da estação, custos de operação e manutenção da operação. 
      Para as estimativas de custos de implantação de uma ETE com Reator UASB, o
valor médio de R$51,00/habitante é trazido por Jordão & Pessoa (2014) e representa o
menor custo quando comparamos a outras categorias de ETEs (lodos ativados e sistema
de lagoas, por exemplo) (Von Sperling; Salazar, 2013). Além dos custos de implantação,
os custos médios de operação e manutenção de uma ETE com Reator UASB é de US$
1,00 a US$ 1,50/hab.ano (Chernicharo, 2007). Neste estudo, utilizou-se o valor da
cotação atual do dólar de R$5,38 (valor em 21 de agosto de 2021). Por fim, a potência
consumida proveniente de uma ETE foi considerada como 22 kWh/hab.ano (Jordão;
Pessoa, 2014).

3 RESULTADOS
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         A  seguir,  são  apresentados  os resultados obtidos para a estimativa de produção
do biogás a partir dos Reatores UASB, com seu respectivo lucro para as ETEs
hipotéticas consideradas neste trabalho.

3.1 ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE BIOGÁS (QUANTIDADE DE GASES METANO E
DIÓXIDO DE CARBONO)

        As ETEs de porte pequeno, médio e grande apresentaram valores de geração de
biogás proporcionais à vazão de esgoto gerado (Quadro 1).
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         Com a estimativa da produção de biogás, foi possível calcular (tanto em m³ quanto
em kg) os gases metano e dióxido de carbono, cujos resultados estão na Quadro 2. É
importante destacar que essas informações de produção dos gases consideram uma
produção de biogás contínua. No entanto, sabe-se que variações podem ocorrer,
inclusive no período de inverno, devido à redução da temperatura ambiente.

3.2 ESTIMATIVA POTENCIAL ENERGÉTICO BIOGÁS E SEU RESPECTIVO LUCRO 

       A estimativa de energia bruta produzida pelo biogás foi determinada por meio do
aproveitamento do poder calorífico e pelo valor médio da tarifa de energia da região
Sudeste e está apresentada na Quadro 3.

Quadro 1 – Estimativa da vazão e produção de biogás nas ETEs

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Quadro 2 – Quantidade de gases metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2) presentes no biogás.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Quadro 3 – Estimativa da energia bruta produzida pelo biogás e seu respectivo lucro.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

3.3 ESTIMATIVA DE CUSTOS DE UMA ETE COM REATOR UASB



3.4 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE O LUCRO DA GERAÇÃO DE BIOGÁS E OS
CUSTOS DE UMA ETE

         A partir das informações da Tabela 4, é feita uma análise comparativa entre o lucro
gerado pela produção do biogás e os custos das respectivas ETEs. E também é possível  
comparar a quantidade de energia gerada na própria estação com a energia que ela
utiliza anualmente.

     O custo total anual, que representa os custos de implantação, manutenção e
operação foram calculados e estão apresentados na Tabela 3. O custo de implantação
total foi dividido por 30 anos, considerando um tempo médio das concessões de
saneamento praticadas no Brasil.
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Tabela 3 - Estimativa de e potência consumida nas ETEs.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 4 - Análise comparativa entre os lucros e os custos de uma ETE com reator UASB.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

               Nota: *O custo total anual considerado foi o custo total de implantação mais os custos de                  
operação e manutenção, divididos pelo horizonte de 30 anos.

        É  possível  observar  que,  nas  estações  de  pequeno,  médio  e  grande porte, a
energia produzida pelo biogás equivale a 68% da energia consumida na estação.
Comparando-se o lucro com os custos totais anuais, observa-se que, para a estação de
pequeno porte, o lucro anual equivale a, aproximadamente, 84% do valor dos custos da
ETE. Já para as de médio e grande porte, essa porcentagem é de, aproximadamente,
92%.

3.5 ESTUDO DE CASO: ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO DE MACAÉ/RJ

     O município de Macaé conta atualmente com duas Estações de Tratamento de
Esgoto em funcionamento que operam com Reatores UASB: ETE Centro e ETE Mutum.



Para realizarmos a análise entre o lucro da geração de biogás e os custos de uma ETE,
foi necessário estimar a população atendida em ambas as estações da cidade. E, então,
foi possível classificar a ETE Centro como uma estação de grande porte e ETE Mutum,
uma estação de pequeno porte.
         Dessa forma, a produção do biogás, a energia produzida, o lucro anual e os custos
de manutenção das estações já foram calculados. E, nesse caso, como as Estações já
foram instaladas, desconsideramos os custos de construção e, portanto, esse cenário é
ainda mais favorável quanto à implantação de um sistema de geração e aproveitamento
do biogás.
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Tabela 5 - Análise comparativa entre os lucros e os custos
 das ETEs com reator UASB na cidade de Macaé.

Fonte: Do autor (2023)

Nota: Observa-se que, em ambas as estações de tratamento de esgoto estudadas, o lucro anual calculado
seria equivalente a suprir os custos de manutenção e operação das estações.

4 DISCUSSÃO

       A partir dos resultados encontrados para as ETEs hipotéticas consideradas neste
trabalho (pequeno, médio e grande porte) e tendo como método de tratamento os
Reatores UASB, utilizado na maioria das ETEs na cidade de Macaé, observou-se que o
custo de implantação de um sistema de produção de biogás, a partir do tratamento do
esgoto, é relativamente elevado e que, portanto, esse deve ser considerado na avaliação
de viabilidade de implantação de ETEs. Foi possível observar que o sistema apresentado
supera os custos de operação e manutenção das ETEs, portanto, para estações já
implantadas e operantes o sistema de reaproveitamento do biogás se torna uma
alternativa mais interessante. Nesta análise é importante que outros ganhos também
sejam considerados, como o lucro obtido com a venda de energia não utilizada pela ETE
e também os benefícios ambientais a partir da não emissão dos gases gerados no
tratamento anaeróbio de esgoto.
       O Brasil tem um significativo potencial para o reaproveitamento do biogás e, com
isso, seria importante solidificá-lo na matriz energética do país. Ao compararmos a nossa
realidade com a da Alemanha, por exemplo, onde o biogás é amplamente utilizado tanto
para geração de energia elétrica quanto para a secagem do lodo, observa-se que a lei
de resíduos, as exigências do tratamento de esgotos e as normas desenvolvidas
direcionaram fortemente as iniciativas de aproveitamento do biogás em ETEs, mesmo as
de pequeno porte. (BRASIL, 2015)



     No Brasil, ainda faltam incentivos e são muitas as barreiras para o biogás se
consolidar no país. As iniciativas como os títulos verdes (green bonds), criados para
financiar projetos e ativos que tenham benefícios ambientais e ou climáticos, são
caminhos para a abertura do mercado de biogás no país. O biogás se enquadra como
uma atividade elegível para o financiamento pelo título verde, além de ser uma opção de
energia renovável, é uma solução que previne e controla a poluição do gás metano na
atmosfera (controle de emissões de GEE e outros poluentes) e, também, se utilizado
como GNV (Gás Natural Veicular), enquadra-se como uma solução para o transporte
limpo. Assim, portanto, por meio dos títulos verdes poderá ser feita a conexão entre os
projetos de geração de biogás do Brasil com os investidores interessados, pois, uma vez
que os recursos sejam alocados nessas iniciativas, novas experiências bem sucedidas
poderão servir de exemplos para novos projetos e segurança para novos investimentos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

        Este  trabalho teve por objetivo realizar uma análise do aproveitamento energético
do biogás em Estações de Tratamento de Esgoto que utilizam Reatores UASB, pois são
as tecnologias de tratamento utilizadas nas ETEs em operação na cidade de Macaé.
Para os cálculos da estimativa dos custos associados à produção de biogás, bem como
seu aproveitamento energético (lucros), foram criadas três ETEs hipotéticas,
considerando a população contribuinte, sendo elas de pequeno (15.000 habitantes),
médio (140.000 habitantes) e grande (250.000 habitantes) porte. 
        Os  resultados  encontrados  indicaram  que  o  potencial  energético estimado do
biogás para todas as três ETEs hipotéticas consideradas é capaz de suprir um pouco
mais de 2/3 da demanda de energia elétrica da própria estação (cerca de 68%) e o valor
de venda desse biogás pode suprir parte dos custos anuais das ETEs (implantação,
operação e manutenção). Dessa maneira, a geração de energia elétrica proveniente do
biogás em uma estação de qualquer porte (pequeno, médio e grande) que trabalhe com
um Reator UASB pode ter benefícios econômicos.
       Os projetos que utilizam o biogás como fonte de energia são boas soluções para
redução das emissões do gás metano e geração de energia renovável, além de fomentar
a criação de políticas que aproveitem o biogás no Brasil. É importante destacar, também,
que a viabilidade de geração de energia elétrica em uma ETE não se dá somente pelo
incentivo regulatório, mas também pelo viés financeiro. As empresas de saneamento e
os possíveis investidores também estão interessados em uma proposta lucrativa e
economicamente viável. Portanto, incentivos fiscais e financeiros são interessantes para
as concessionárias que operam sistemas de esgotamento sanitário, sejam elas públicas
ou privadas.
     Com  isso,  os títulos verdes entram como uma ótima opção para o incentivo
econômico deste tipo de projeto, em que temos uma opção de energia renovável  e  uma 
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solução que previne e controla a poluição do gás metano na atmosfera (controle de
emissões de GEE e outros poluentes). Por fim, políticas públicas e incentivos fiscais são
os pontos principais para consolidar esse mercado no Brasil e, à medida que novos
projetos forem concluídos e bem sucedidos, os intercâmbios de informações serão cada
vez mais intensos, fazendo com que o mercado ganhe visibilidade e consistência,
atraindo, assim, novos investimentos no setor.
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